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t-\...nno 1. ]oinville, Terça-feira, 15 õe Outubro 1918. 

E . h d o auxilio das quaee todos os m ramm O a paz nossos esforços estariamcondem­
nados a fracassar antes de tomar 

Um diseuro do oovo thaoMller allemlo uma forma pratica.» 
Ma.t ,'00 Badeo. 

Em seguida, recapitulando o 
N'um grande discurso de estrêa programma:da maioria do Reichs-

o novo chanceller allemão, Prin- tag sobre os propositos de guerra 
cipe Max von Baden, no dia 6 da Allemanha, o principe de 
do corrente, fez perante o Reichs- Baden declarou adoptal-os por 
tag as esperadas declarações sobre completo e sinceramente. 
o seu programma de governo, Assim, quanto a questão belga, 
assim começando o seu discurso : o chanceller affirmou considerai-a 

.De accordo com o de-creto necessaria pela completa rehabi­
imperial de 30 de setembro ul- litação daquelle paiz em sua plena 
timo, o imperio Allemão iniciou independencia e pela sua integri­
uma alteração basica em sua di- dade territorial, devendo a Alle­
recção politica e coube-me substi- manha fazer um esforço para 
tuir nas funcções de chanceller chegar a um accordo no tocante 
o conde von Hertling cujos ｾ･ｲＭ á indemnização dos prejuízos 
viços á patria é de nosso dever soffridos pelos belgas. 
agradecer. Disse mais o principe chanceller 

Chamado por sua magestade o que seu programma não admitte 
Kaiser á chefia do novo ministerio, tratados de paz como os que até 
e de accordo com os methodos agora foram concluidos e podem 
agora introduzidos no governo I ser um obstaculo para a paz geral. 
do imperio, venho publicamente P o õe.se facilitar a organiza-
e sem demora apresentar perante r p . 
oRe' ch t ' '" b ção de corpos representatIvos po-

I s ag dOS prInCl pl.OS so os pulares nas provincias do Baltico 
quaes preten o condUZIr as gra- . I t L 'th ' 
ves questões inherentes ao cargo e eSppelCla. men e na I uarua e 
que occupo. na o o.rua. . . 

Estes principios foram estabele- ReferIu-se depOIS á necessIdade 
cidos mediante um accordo com de coordenaç.ão en.tre a reforma 
todos os governos federaes e os do governo ｉｾｰ Ｎ･ ｲｬ｡ｬ＠ e as. refor­
"Ieaders" dos partidos que consti- mas da ConstitUIção prussIana e 
tuem a maioria deste parlamento, desenhou em traços .Iargos. um 
antes de assumir o cargo' elles programma de paz, dIzendo. 
comprehendem, portanto, ｾ￣ｯ＠ só .-: . E ' de meu dever nã? pe!­
minha profissão de fé política ｭｬｴｴｾｲ＠ ｱｵｾ＠ a luta sangumarla 
como a opinião da immensa proslga maIs um dia sequer, desde 
maioria do povo allemão, segundo o moment'! em ｱｾ･＠ a conclusão 
seus representantes, isso é: _ a da paz seJa posslvel de modo 
opinião da nação allemã tal que não affecte .nossa honra. . 
como está constituida e represen- Por esse motIVO, não espereI 
tada pelo Reichstag, cujo mem- a hora em que ｶｯｾ＠ falto para dll:r 
bros foram !'Ieitos sobre uma passos nesse sentido, commuru­
base egual e segura. cando-me com o presidente Wil-

Este facto, que bem conheço, son, depois de haver chegado a 
isso é: - a certeza de que a um cOf!1pleto accordo com tO?OS 
maioria do povo me wnpresta os partidos .componentes :I0 Im­
seu apoio é o que me dará forças peno e obtIdo o ｣ｯｮｳｾｮｴｬｭ･ｮｴｯ＠
para levar a cabo minha tarefa, de todos. os ｮｯｳｾｯｳ＠ alllados. 
nestes tempos tão difficeis em . ｾ｡Ｎ＠ nOIte de Cl.nco do corrente 
que vivemos. ､ｬｦｬｧｬＮｾ･＠ ao ｰｲ･ｳｬｾ･ｮｴ･＠ dos. Esta-

Estou absolutamente resolvido dos Umdos, por mtermedlO do 
a fazel-o e por isso causa· me governo ｳｵｩｳｾｯＬ＠ propondo. lhe que 
grande satisfação ver que os mais todos os ｢･ｬｨｾ･ｲ｡ｮｴ･ｳ＠ se ponham 
eminentes "Ieaders" das classes em commumcação para tratar 
trabalhadoras encontraram collo- da paz. Minha nota deve ter 
cação no novo governo e nos chegado hoje a Washington.» 
mais altos cargos do imperio. E referindo·se as mensagens 
Vejo nesse facto uma garantia dirigidas pelo presidente Wilson 
segura de que o novo governo ao Congresso Norte-Americano, 
será Rustentado pela firme con- em 8 de janeiro e 27 de setembro 
fiança das gr ndes massas, sem deste anno, entabolando seu pro-

gramma geral de paz, o princip.e 
de Baden declarou que as condi­
ções ali expostas pelo sr. Wilson 
poderiam ser acceitas pela Alle­
manha como bases para as ne­
gociações. 

E accrescentou : 
- . Dei este passo no interesse 

da humanidade, por- que, o que 
pretendo não é uma paz em se­
parado, mas uma paz por accordo, 
e, portanto, honrosa. Em minha 
nota, o que peço ao presidente 
Wilson é que informe a todos 
os belligerantes, o passo que dei, 
tomando por sua vez as medidas 
necessarias para exercer o papel 
de mediador.» 

Disse ainda o chanceller estar 
convencido de que o programma 
de paz do presidente Wilson não 
foi ｩｮｾｰｩｲ｡､ｯ＠ pelos acontecimen­
tos, mas, ao contrario, é a ex­
pressão de principios immutaveis, 
que substancialmente, são os 
mesmos em que se inspira o 
novo governo aIlemão. 

E o chanceller assim terminou: 
- .Não vejo differença entre 

os deveres nacionaes e os inter­
nacionaes. Na realidade, os novos 
principios ･ｾｴ｡｢･ｬ･｣ｩ､ｯｳ＠ pelo pre· 
sidente Wilson devem ser acceitos 
em todos os paizes do mundo, 
do mesmo ponto de vista honesto, 
sejam ｱｾ｡･ｳ＠ forem os resultados 
obtidos pela acção militar. 

E, seja qual fór o resultado 
do passo que dei, o governo tem 
confiança em que a Allemanha 
se encontrará, firme, resoluta e 
unanime, seja para uma conclu­
são razoavel da paz, com exclusão 
de violação de quaesquer direitos 
dos extrangeiros, seja para uma 
luta final de vida ou morte, da 
qual todo o povo participará, 
embora nenhuma responsabili­
dade lhe caiba por tamanhas 
desgraças. 

Caso o presidente Wilson acceite 
minha proposta com o mesmo 
espirito com que a fiz o cami· 
nho para uma paz honrosa estará 
aberto.» 

O deputadoFehrenbachrespon­
deu ao chanceller em nome do 
Reichstag, exprimindo-lhe sua 
adhesão. 

Feito isso, o Reichstag declarou 
suspensas suas sessões até meiados 
da proxima semana. 

No. 80. 

A nota do Cbloeeller allelllle e a 
resposta do Presidente Wilsea 

Nova York, 8. (H.) Telegra­
pham de Washington: 

.Foram dados, hoje, á publi­
cidade, pelo Secretario do Estado, 
os dous documentos seguintes : 
1.0 o texto traduzido da nota 
allemã ; 2.° a resposta do Secre­
tario de Estado. 

A seguir, damos a nota do 
Chanceller altemão, transmittida 
por intermedio do Encarregado 
de Negocios da Sui9sa : 

.0 governo allemão solicita do 
Presidente dos Estados Unid08 
da America do Norte que dê 08 
passo e para o restabelecimento 
da paz, notifique tod08 os bel li­
gerantes deste pedido e os con­
vida a delegar plenipotenciari08 
para o proposito de entabolarem 
negociações. O govern'J allemão 
acceita, como base para as ne­
gociações da paz, o programma 
delineado pelo Presidente dos 
Estados Unidos em sua mensagem 
ao Congresso, datado de 8 de 
Janeiro de 1918, e em seus dis­
cursos subsequentes, particular­
mente na allocução de 27 de 
Setembro de 1918. 

Afim de evitar maior derrama­
mento de sangue, o governo alle­
mão pede que seja realizada a 
immediata conclusão de um ar­
misticio geral em terra, nos mares 
e no ar. (a.) Max, Principe de 
Baden, Uhanceller Imperial.» 

- O Presidente ｗｩｬｾｯｮＬ＠ logo 
que recebeu a nota que lhe diri­
giram os Imperios Centraes, com­
municou aos Alliados o seu re­
cebimento e os termos em que 
eUa foi redigida, consultando a 
tod08 as suasl/Elspectivas opiniões. 

Depois de bem informado so­
bre a opinião de cada um, redi­
gio a nota respondendo ás pro­
postas pacifistas do inimigo. 

A resposta do Secretario ao 
Encarregado de Negocios da 
Suissa é concebida nestes termos: 

«Departamento de Estado, Ou­
tubro, 8 de 1918. - Senhor. 

Tenho a honra de accusar, em 
nome do Presidente, a recepção 
da sua nota de 6 de Outubro, 
contendo uma communicação do 
governo alie mão ao Presidente; 
e recebi instrucções do Presidente 
para solicitar de V. S. que faça a 
segui e communicação ao Chan­
cel1er Imperial allemão : 
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cAntes de dar resposta á soli­
citação do Governo Imperial ger­
manico e afim de que eaaa res­
posta seja tão sincera e leal quanto 
o requer o momento, intereaae 
que ella envolve, o Presidente 
dos Estados Unidos julga neces­
sario certificar-se da exacta sig­
nificação da nota do Chanceller 
imperial. Quer o ChanceUer im­
perial dizer que o Governo im­
perial germanico acceita os ter­
mos expostos pelo Presidente em 
sua mensagem ao Congresso dos 
Estados Unidos, em 8 de Janei­
ro passado, e em discursos sub­
sequentes, e que o seu objecto, 
ao entabolar discussão, seria, tão 
sómente, assentar nos detalhes 
praticos da applicação daqueUes 
termos. 

O Presidente julga-se na obri­
gação de dizer, com relação a 
idéa do armisticio, que não se 
sente autorizado a propor uma 
cessação de hostilidades aos Go­
.emos com os quaes o Governo 
dos Estados Unidos se acha as­
sociado contra as potencias cen­
traes, em quanto os Exercitos des­
sas potencias estiverem no seu 
solo. A boa fé de qualquer dis­
cussão dependeria, obnamente, 
do consentimento dos Imperios 
Centraes em retirar, antes de mais 
nada, as suas forças de todos os 
pontos do territorio im'adido. 

O Presidente permitte-se tam­
bem perguntar se o Chanceller 
imperial falia exclush-amente em 
nome das autoridades constitui­
das do Imperio, que tem assu­
mido, até agora, a direcção da 
guerra. Considera o Presidente 
a resposta a estas questões como 
capital, em todos os pontos de 
nata. 

Queira aceitar, senhoT, a ex­
pressão de minha distincta con­
sideração. (a) Roberto Lansing>. 

.t .pOOo da impren a 
Londres, 8. (H.) - Commen­

tando a offerta de paz dos Im­
perios Centraes, a imprensa lon­
drina alIude aos crimes que a 
Allemanha ｰ･ｲｳｩｳｴｾ＠ em praticar 
na actual retirada dos seus exer­
citos. 

Os jornaes são unanimes em 
pedir uma reparação e um cas­
tigo exemplares para eases no­
.08 crimes, além do que a Alle­
manha de,e soffrer pelos ultra­
jes odioBOS que tem praticado, 
desde o inicio da guerra. 

O .Daily Telegraph> diz que 
a evacuação simples da Belgica 
não basta para absolver a Alle­
manha do crime que commetteu, 
em 1914, contra a valorosa na-
ção. 

cE' preciso - accrescenta o 
cDaily Telegraph. - que uma 
reparação completa, integral, se 
faça com os recursos de que a 
Allemanha possa ainda dispôr e 
sobre os quaes a Belgica tem o 
direito de prioridade pelos in­
qualifica,eis ultrages que sof­
freu •. 

Para o cMorning POIIt> a in· 
demni%açlo , Belgica deve 1\81' 
tão grande quanto polllÍvel. A 
Allemanha deve sentir o peso 
daI suas violencias pelo quan­
tum que por e11as terá de pagar. 

O cMorning Post- suggere que 
na indemnisação de guerra se 
deveria incluir a entrega aos AI­
liados de todos os navios que a 
Allemanha tem construido. 

O .Daily Mail- e outros jor­
naes reclamam a maior severi­
dade na punição da AUemanha, 
pela destruição barbara das ci­
dades francezas que o inimigo 
está abandonando. 

E, por ultimo, o .Daily Express. 
aconselha que seja prohiliida a 
entrada de materia prima na Al­
lemanha, até que elIa tenha sal­
dadas, por completo, as suas con­
tas com os Alliados- . 

A iIIprensa alIeml e a paz 
Amsterdam,7 Os jornaes alle­

mães tambem dedicam commen­
tarios á proposta de armisti­
cio e paz feita pela Allemanha. 

O . Germánia- diz. que o Go­
verno do povo repousa sobre as 
bases da paz e do direito, inde­
pendentes da situação da guerra. 

O povo espera cheio de con­
fiança, mas tambem de coragem, 
a resposta dos Alliados. 

O .Berliner Tageblatt- avança 
que o Principe Maximiliano de 
Baden agio como servidor do 
povo; fez o que era justo e 
necessario. 

O .I{oelnische Volkszeitung> 
diz que o programma dos par­
tidos da maioria não concede 
os quatorze pedidos de Wilson, 
e pergunta qual deve ser a atti­
tude no caso do Presidente Wil­
son recusar a proposta. 

Termina assim: 
.Como disse Max de Baden -

devemos redobrar então nossos 
esforços e lutar até a morte pela 
nossa existencia.-

- O. Vorwarts> em um dos 
seus artigos diz que a maioria dos 
orgãos da imprensa allemã con­
sidera a situação presente muito 
clara e estabelece o dilemma: 
.Ou o Presidente Wilson acceita 
a proposta allemã, e então re­
alizar-se-ha conferencia da paz, 
ou rejeital-a-ha e, nesse caso, 
nada mais resta do que com­
bater até a morte>. 

- .Commentando a situação 
internacional,o .Lokal Anzeiger> 
declara que duas das condições 
expressas pelo Presidente Wil­
son, na sua mensagem, devem 
considerar-se inaceitaveis e as­
s im desde já rejeitadas, a saber: 
a separação da Alsacia-Lorena 
da Allemanha e a incorporação 
da Polonia allemã á Polonia 
Independente.-

Zurich, 8 (-O Imparcial» -
Informam de Berlim que após 
a sessão do Reichstag, o almi­
rante von Tirpitz, chefe do par­
tido Patria, presidiu uma reunião 

desse partido, que correu muito 
agitada e na qual foi decidido 
unanimemente a resistencia por 
todos os meios possiveis á pro­
posta do chanceller. 

O partido publicará um mani­
festo e promoverá reuniões po­
pulares de protesto. 

A AlIemanha s. submetterí ás eondiçGes 
estabeleeidaa por Wilson 

Londres, 11 - Noticias se­
guras provindas de Amsterdam 
annunciam que a maioria do 
Reichstag adoptou por inteiro 
as condições estabelecidas pelo 
presidente Woodrow Wilson e 
sobre as quaes se deve assen­
tar o tratado de paz. 

Outras noticias telegraphicas, 
recebidas da Allemanha, por in­
termedio da Suissa, dizem que 
o chanceller allemão já redigiu 
a resposta a nota do presiden­
te Wilson. 

Em toda a Allemanha reina a 
maior anciedade pela resposta 
a ser dada, pois o povo allemão 
aguarda febril a solução do mo­
mento intoleravel. 

Diante da manifestação do 
Reichstag e da atlitude do po­
vo, é muito possivel que o go­
verno allemão se submetia as 
condições impostas pela Ame­
rica, e que todos os aIliados 
têm como as unicas viaveis. 

(Extrabidas do serviço tele­
graphico da imprensa do Rio, 

São Paulo e Curityba.) 
! Rumania de nO\'9 na guerra 

Berna, 11 - Ha fortes indi-
cios de que a Rumania retomará 
armas em favor dos ' alliados. 

O movimento popular ali é 
exaltado, e na propria adminis­
tração do paiz ha elementos 
francamente favoraveis a nova 
co participação na luta. 

A ｳ ｩｴｵ｡ｾ｡Ｚｯ＠ da 1ustria 
New Vork, 10 - Os jornaes 

allemães, principalmente a .Ga­
zt'ta de Frankfurt-, mostram-se 
alarmados com a situação poli­
tica interna da Austria-Hungria 
prevendo uma eminente revolu: 
ção, q'!e term!nará .pela desag­
gregaçao, do ImpeTlO em diver­
sos Estados. 

O referido jornal duvida que 
a adopção do regimem federa­
lista venha a satisfazer aos po­
lacos e aos tcheque-slovenos. 

A .Gazeta de VOSSo julga me­
lhor que a AlIemanha abandone 
a Austria Hungria á sua sorte 
para não ter de carregar com ｾ＠
peso de um morto. 
. Diz _o ｾｂ･ｲＱｩｮ･ｲ＠ Tageblatt_: A 

sltuaçao mterna da Austria Hun­
gria se parece muito com a que 
prece_deu a dos Romanoff na 
Russia. 

. Domingo . ultimo houve em 
Vlenna mamfestações pela paz, 

sendo a p 
ta mente co o exercito, 
dominar o ovimento_ 

Infonnac;lo de origem ... ptlQ-C'. 

matica neutra, que s6mente 
tem chegou á Suissa e que da. 
quelle republica foi enviada para 
Washington diz qUI} egualmente 
em outras cidades austríacas 
houve manifestações pacifistas 

Os jornaes austriacos, mesmo 
os que obedecem á inspiração 
do governo continuam a pro­
metter ao povo a paz para muito 
breve, na esperança de assim 
acalmarem a população. 

Zurich, 8 - A . Muenchener· 
Zeitung. diz saber de boa fonte 
que a Austria Hungria tem o 
proposito de tornar effectivo 
immediatamente um plano de 
completa autonomia, para todas 
as nacionalidades comprehendi­
das dentro da monarchia dual, 
de accordo com as regras esti­
puladas pelo presidente Wilson. 

Aquelle jornal accrescenta que 
já se deram os primeiros passos 
para formar um gabinete, no qual 
sejam representadas todas as 
nacionalidades. 

A'frente desse gabinete, estará 
o dr. Lammasch ou o barão Beck. 

Os apuros da Turquia 
Paris, 10. - O correspondente 

do .Matin» em Londres telElgra­
pha, dizendo que hontem de noi­
te se affirmava na capital ingleza, 
em certos circulos bem informa­
dos, de accordo com informações 
levadas ao .Evening Standard., 
que a Turquia vae pedir a paz 
dentro de 48 horas. 

Essa noticia tem todos os vi­
sos de verdade. 

Informações de origem militar 
alliada confirmam esse boato. 

Sabe-se que a substituiçAo de 
Tallat PacM na presidencia do 
gabinete de ministros da Turquia 
é indicio seguro de que a Subli­
me Porta vae modificar a sua 
politica exterior. 

Em Constantinopla elti lendo 
feito já ha algunll diaa um in· 
tenso trabalho para a deeagre­
gação da Turquia de sua allianQll 
com os imperiol centrael. 

.t evaeuaç.. d. BelpGI 
Paril, 8. - O 

do .Petit JournaI. na 
belga informa que _ boatAII 
que OI aIlemies eBtIo 1lVl101II11IIi1b 
a costa belga s&o de fundam. 
tos duvidosos. 

A artilharia mOltra-se maia cal­
ma, porém 08 canhões navaes pe­
lados continuam aueetadOl 
dunas das Flandres_ 

lWieaç.. d. laiaer 
Londrel, 10. - O cMOl'IÚDI 

Posb publica o seguinte ｾ＠
gramma do I18U correlpondentl 
em Stockholmo: 

Correm nelta capital itlliltAa­
tes boatol de que tem occonido 
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Il'lvea ､ｾｬｏｲ､･ｮｾ＠ em Berlim e 
nll princlpae. cldadea da All .. 
manha. 

Eleel boaro. chegam me.mo a 
proclamar a abdicaçilo do Kaiser. 

Nilo se recebeu aqui, eata se­
mana, nenhum jornal allemilo. 

A Influeoza Hespaohela" Ojl Allemaoha 
" e oa Anstria 

180.000 casos no exercito ai­
lemilo e 100.000 em Budapest 

Londres, 8. (.0 Imparciab)- O 
correspondente do cDaíly NewB» 
em Genebra communica que o 
governo allemão annunciou of­
ficialmente que existem 180.000 
C8S0S de cinfluenza hespanhola» 
no exercito allemão. 

O mesmo correspondente an­
nuncia que os jornaes hungaros 
informam que sómente em Bu­
dapest os casos de influenza ul­
trapassam de 100.000. 

Na Bulgària 
. Paris, 11. - O governo de So­
fia acaba ,de publicar um edito 
dando o prazo de quatro sema­
nas para que os sub ditos dos im­
perios centraes abandonem o ter­
ritorio bulgaro. 

Em consequencia d'essa ordem, 
a colonia allemã abandonou a 
Bulgaria, e a colonia austriaca 
procede da mesma forma reti­
rando-se para seu paiz. 

N oticiario , 
A lnllnenza bespanhola 

Rio, 11. - A epidemia de «in­
fluenza hespanhola» está se alas­
trando assustadoramente nesta ca­
-pital, já se contando por milha­
res os atacados pela torturante 
molestia. 

Na cidade tem bairros inteiros 
onde a influenza domina nos la­
res. Em todos os quarteis do 
exercito e da marinha a influ­
enza vae atirando gente ao leito. 
Nos navios da esquadra e da ma­
rinha mercante, nas ilhas -da ba­
hia de Guanabara e em toda a 
costa a influenza se propaga as­
sustadoramente. 

Quasi todo o pessoal da Casa 
da Moeda e do Lloyd Brasileiro 
está enfermo. Na Escola Militar 
é geral a molestia. O proprio 
pessoal da 8aude Publica está 
alcançado pela molema e na im­
p088ibilidade de preatar serviços. 

Em Nicthtl'UJ' a influenza do­
mina por toda parte. 

Oa ponto. mai. atacados da 
capital silo a VWa Militar e as 
visinhançaa do. terreno. panta­
nosol. A longa zona da enseada 
de 810 ChriItovlo e &I ruu da 
parte norte do cue do porto, 
estilo igualmente atacada •. 

O. navio. mercantes e.trangei­
ros acham-.e igualmente em pes­
sima Bituaçi1o. Sómente no na­
vio .New Caatle,. emtem 100 
doentes. 

No Hoapital Central do Exer­
cito acham-.e recolhidos maia de 

enfermOl. O. ctl1arteú lIItIo 
tratllformado. ,m Iloepitaee. 

FeU.mente a inflaenu é de 
caraoter benigno, .. ndo relativa­
mente inaignificante o numero 
de mortos. 

A. noticias divulgadas sobre 
o estado aanitario . da cidade dei­
xaram a população dominada de 
emoção. 

Carreiras ､ｾ＠ aeroplanos entre eidades 
do Brasil 

O Engenheiro Dr. Teixeira 
ioares, Chefe de uma em preza 
fundada com o fim de organi­
zar carreiras regulares de ae­
roplanos entre as principaes ci­
dades do Brasil, pedia autori­
zação ao Ministro da Viação 
para ' inaugurar o alludido ser­
viço de transporte aereo, tendo 
como estações as capitaes de 
todos os Estados e principaes 
cidades brasileiras, devendo ser 
inaugurado dous annos após a 
assignatura do respectivo con· 
tracto. 

A empreza adoptará appare· 
lhos typo .Caproni», compro· 
mettendo·se a fundar varias es· 
colas de aviação no paiz. 

DO ESTf\DO 
ReeenseilIDento da Capital 

Está ultimada o recenseamen­
to da população da Capital do 
Estado, que deu o seguinte re· 
sultado, bastante inferior alias ás 
previsões e calculos feitos : Pre­
dios existentes : 3.125, habitan­
tes 16.428. 

O rencenseamento de 1872 ar­
rolou na cidade 8.608 habitan­
tes; 11.400 apurou o de 1890 e 
13.474 o de 1900. 

O augmento verificado entre 
1872 e 1890, que correaponde ao 
coefficiente medio annual de 15, 
73 por 1000, e o crescimento rea­
liaado nos 10 annos decorridos 
entre 1890 e 1900 do qual se 
deduz o coefficiente annual de 
16,86, davam ensanchas a que 
se calculasse a população actual 
em 18.000 almas. 

Ooticia8 locae8 
ｒ･･･ｬｨｩｭｾｄｴｯ＠ ､ｾ＠ notas 

Em sessio de 30 de Setembro 
a Junta Administrativa da Caixa 
de Amortisação, sob a presiden­
cia do sr. ministro da Fazenda, 
resolveu prorogar até 30 de Junho 
do anno vindouro o prazo para 
o recolhimento de todas as no­
tas chamadas presentemente a 
recolher, sem desconto. 

ｇ･ｄｾｲ｡ｬ＠ Luiz ｂ｡ｲ｢ｾ､ｯ＠

E' esperado por toda semana 
n'esta cidade o sr. General Luiz 
Barbedo, Commandante da 6.° re­
gii10 militar, que vem inspeccio­
nar a guarnição federal n'este 
Estado. S. Ex. actualmente se 
acha em Curityba. 

.4 paz 
Tefegramma recebido hontem 

n' .. ta cidade communica que a 
AlIemanha, r .. pondendo a nota 
do Presidente Wílson, acceitou 
OI termos expoltos pelo mesmo 
em sua mensagem ao Congre880 
dos Estados Unidos a 8 de Ja­
neiro e @eus discursos subsequen­
tes para a discussão da paz e 
que o seu objectivo ao entabo. 
lar negociações seria tão sómen­
te assentar os detalhes praticos 
da applicação daquelles termos. 

O Governo allemão declara !lS­
tar disposto a acceder ás exigen­
cias do Presidente quanto á eva· 
cuação dos territorios occupados, 
suggerindo a Wilson que orga­
nise o modo de execução. 

Estas declarações foram toma­
das em accordo com o Reichs­
tag, em nome do Governo e do 
povo allemão. 

Uoluntario5 ｾＵｄｾｲｩ｡ｾＵ＠
Conforme detlllrmina o boletim 

regional no. 217 de 23 do mez 
findo, os voluntarios especiaes 
do corrente anno, do 130. Bata­
lhão, devem apresentar-se a esta 
unidade, afim de tomarem parte 
no periodo de manobras, que 
terá começo no dia 1°. de No­
vembro proximo vindouro. 

T_ a honra de ,arttclpar 
__ 10. amigo. e conllKldOl 
o contrado de casamento de 
nossa filha lIaria com o Snr. 
Bodolfo Colba. 

IlIettt k.1nnI • .. ••• IL 
JOlnvlllp, Outubro 1918. 

Maria Schlemm 
Rodolfo Col1n 

participam que contraclaram 
casamento. 

Monumentos 
de 

marmore e gra­
nitos, anjos, 

estatuas, 
pedras para 

lavatorios etc. 
Catalogos e mais informações 

com o representante 4.1 
Henrlqne CoUn, 

Rua '15 de Novembro n. 70. 

recebeu e vende qualquer quan­
tidade a preço modico. 

Pharmacia Minancora 
antiga flora 

3.1 Rua. do Principe 27. 

Tiro de Guerra 228 Ollirina dI PIarmo" 
. . de 

ExerclclOs: Carlos lftcodemus 
ｑｵ｡ｲｴ｡Ｎｦｾｩｲ｡Ｌ＠ 16 do corrente Rna Bom Retiro H - JOINVlLLE 

ｾ＠ ｓ･ｾｴ｡Ｎｦ･ｬｲ｡Ｌ＠ 18 do. corrente) - Executa.se qualquer trabalho 
as 20. Ｏｾ＠ horas da nOIte, havera em Marmore Imitação de Mar-
exercI CIO geral para toda a Com· , M 
panhia, inclusive bandas de mu- more e Pedra arente como: o: 
sica, corneteiros e tambores e ｮＮｵｭ･ｮｴｾｳＬ＠ Pedras ｰｾｲ｡＠ lavata 
todos os reservistas. Deverão ｲｬｏｾＬ＠ PIas, Escadarias, .Vas?s, 
formar tambem todos os atira. AnJOS, Ornamentos para Jardim. 
dóres licenciados e dispensados Esculpa-sa qualquar typo de letras! 
que aqui estiverem..: Obras da granito artificial! 

Recommendaça<;>: Recom- VItima InvençAo! 
mendo aos meus briOSOS com· 31 Especialidade! 
mandados. que não faltem aos . I d 
exercicios, para que, com mais Monument.os sepu. craes e 
perfeição sejam aptos a darem .50$000. ate os maios ｣｡ｲｯｾＮ＠
maior realce as formaturas e UnJoa fabricante am Santa ' CathaMn.! 
exercicios que se realisarão em A.lpl" st.... b4m nova 
presença do Exmo. Snr. Gene- ... U 

ral Luiz Barbedo, commandanle acaba de receber 
desta Região militar, que deverá Pharmacia Mmancora 
chegar na semana corrente a esta antiga flora 
cidade. 3.1 Rua do Principe 27. 

]oinville, 14-10-1918. 
(assignado) Brigada Lopes 

[nstrudor.' 

Avisos eeeleslastleo8 
CommDDldade ev_ueUea 
21. d. Trln., 20 de Outubro, ás 9'/. 

horas. culto na Estrada S. Catharina. 
22 d. Trin., 27 de Outubro. ás 9'/. 

horas de manhã culto em J olnville. 
Baptisado : Eugen, d. Ed. Parucker. 
Casados: Hermann Pabst com mar­

garethe Müller. Pirabeiraba. 
Kana .mer, Pastor. 

'IrdlU-SI ｓｾｴｾｾ｢ｾｾ＠ de 
um eollar de ouro, 

a quem achou, pede-se entregar 
á Rua S. Pedro n. 25, que será 
gratificado. 1 

A.viso 
Por meio deste communica­

mos ao commercio e ao publico 
em geral que dissolvemos a 
nossa firma sob a razão de 

Voigt. & Riobot.e:r. 
exercendo cada um dos socios 
por conta propria o mesmo 
ramo de negocio_ 3.3 

Eduardo Volgt. 
Carlos Rlehter. 

Oleo Indu 
o inimigo do B.heumatt8DlO 
4.3 Rua do Norte 18-

Soffre do Rheumatismo quem 
quer. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Atelta llrau coRRÊA I GIA. 
JOIIYlUE &AliA 67 
Seguros maritimos e terrestres 

sobre: Navios, vapores, merca­
dorias em transito, predios, 
fabricas e estabelecimentos com­
nrerciaes. 

As apolices são entregues 
immediatamente 15.3 

Premios modicos. 
Sub-agentes em Joinville: 
Carlos .raasen &: C.la 

I alao !Hredo Schrõder 
ilm, U 

Sabbado, 19 de Outubro 
Crande Saile 

Capella LEMBKE. 
Entrada: Senhores 1.000 rs. 

Senhoras 300 " 

ｓｯｾｩｾ､ｩｬ､ｾ＠ ､ｾ＠
Gumnilsfiros 

ｴｲｾＵﾷｂｩｬｬＧｲｩｬＵ＠
Sabbado, 19 de Outubro 

realisar-se-ha no SaUlo Al­
fredo Scbulz a I 

festa da fundaçã.o 
Cada socio tem o direito de 

dous convites. 
A commissão: 

AcL Pohl. Otto Hattenhauer. 
Rudolfo SebulL. WUly Zletz. 

Kino Salão 8erner 
Domingo, 20 de Outubro 

CinemZl. 
Fi] m s sensao1onaes. 

Tbeatro Nicodemns 
E-p .. eea.ri.o Guilh.. K.-elling 

Domingo, 20 de Outubro 

CinemZl. 
ｐｩｬｲｱｵｾ＠ ､ｾ＠ ｐｩｲｩｬ｢ｾｩｲｩｬ｢ｩｬ＠

No Domingo proximo (20 do 
m. crte.) se realizará pela tarde 
um grande 
ｾ＠ Conoerto--­
(Pie- ic - Café - Bolos etc. 
Vinhos superiores - Cerveias, 
etc.) - Lugar encantador. 

Parque de Recreio 
de Pirabeiraba 

ｅｮｴｾｾ＠ nOS, ｐｾ､ｾｾｩｾｩｬ＠
(Unter Uns) 

Domingo, 26 de Outubro 
ás 3 horas da tarde ' 

ｾｳ･ｾ｢ｬ･｡＠ geral 
no Salão TEUBER. 

Ord em do dia : I. Admissão 
de socios ; 2. ｄｩｶ･ｲｳｯｾＮ＠

A DlrectorJa. 

t"ndo adquirido o terreno 
" do Snr. lu Bramigk, 

prohibo ao Snr. (juilbrrme Brokrn­
derf de entrar e plantar no 
mesmo terreno. 3.1 

Augusto Neltzel, 
E trada Tres-Barras. 

Banco Nacional do Commercio 
- antigo -

Banco do Commercio de Porto Alegre 
Fundado em 1895 -

CAPITAl, 10,000:000$000 RESERVAS, 4,186:768$980 
Séde: PORTO ALEGRE 

Succursaes: Rio Grande, Santa Maria, Cruz Alta, liuhV, Pelotas, Cachoeira. Passo Fundo, Santa 
Cruz, Rio Pardo, Taquara. Bagé, São Francisco de Assis, Livramento, São João do Montenegro, São Fran­
cisco de Paula de Cima da Serra, Florianopolis, Joinville, Laguna, Blumenau, Itajahv, Lages e Corumbá. 

Tem correspondentes em todas as praças do Estado e nas principaes do Paiz e do Estrangeiro. 
Este Banco faz todas as operacões bancarias. 
Saca francamente sobre qualquer praça da Europa, Norte-America e America do Sul. 
Recebe dinheiro em conta corrente, com retiradas livres, aviso prévio e a praso fixo, ás melhores taxas. 
Empresta dinheiro em conta corrente ou sobre Nota Promissoria sob garantias diversas. 
Desconta Notas Promissorias, Letras, Saques nacionaes e estrangeiros e quaesquer Titulos de credito. 

Depositos populares (com autorisação do governo federal.) 
Nesta secção o Banco recebe qualquer quantia desde 20$000 até 5:000$000, pagando juros e capitalisando­

os no fim de cada semestre. Retiradas até 1:000$000 podem ser feitas sem aviso. 

JOIVILLE SANTA CATHAR.INA 

ｾ＠

Liquidação Total 
R.ua do Principe ::;:::;: 

• Pretendendo o dono da casa mudar o negocio, 

todo O stock da casa será vendido á preços de liquidação! 
Os preços da maior parte das mercadorias estão abaixo 

do custo aetual das resp. fabricas. 
Liq ui dação Final! 

Joinville, Oulubro 1918. 

ｐｾＰｾｕｾｩｬＭＵｾ＠ ｳｾｾｶＺＺＺＮ＠
3.2 Confeitaria Michaelis. 

Otlicial Cortidor 

Wolfgang Ammon. 

Precisa.se de uma moça 
de 14-15 annos 

3.1 Eduardo Loos. 

Ureada 
Em um cortume situado no Procura-se em casa de 

arabalde de Curityba acceita-se 3.3 Otto Colin. 
1 ou 2 officiaes cortidores, Vende-se em S; Matheus 
sendo bons grosadores. (Parana) uma 

Informações com o Snr. Cervei aria 
22 Henrique A. Dingee. .. 

com boa freguezia, nm apparelho 
Precisa-se para fabricatãO de gazosas com grande 

um babil mecbanico, stock de essencias e demais 
conhecedor de machinas de accessorios, assim como uma 
fabrico de meias systema Colton, installação para a fabricação de 
para mestre de uma fabrica_ Os licores. Tudo em melhor estado 
candidatos podem procurar .0 de conservação. Para mais in­
sr. José Gil, Contador do Banco formações nesta typographia ou 
Nacional do COtrmercio. 53 com o proprietario 5. t 
［［Ｎ［Ｎ［［Ｎ］［］ＮＮＮ［ＺＮ［［［ＮＮ［［ＺＮ［ＺＺＮＺｉｏＬ［］］ＺＮＮＮＮＮｾ＠ I Albe .. to Mlcbal 

Procura.se 6 trabalha- I em S. Matheus. 
dores para ser- I 

viço de pedreiros e cantoneiros Oeeassião 
Para Informações 6.5 I I 

R. Burgbardt Malra. ･ｸｾ･＠ lente para quem quer apro-
｟］Ｍｾｾ｟］ＭＭ ___ ':-___ veltar a alta no preço de ma-

Precisa. e de uma boa deiras. . 
lavadeira para 1 se .... a hOTlzontal com ar-

Segunda-feiras. 3.1 mação de ｦ ･ ｾｲｯＬ＠

Rua Boa Vista No 12. 1 macblna para cepilhar 
ta boas, 60 cm. de largura 

Procura-se um. bom ｣ｾｬＭ 1 Idem para esquadreiar 
xe ... o quesalba taboas 

fallar portuguez e allemão. 1 appa .. elbo para afiar 
Pedro ｍ｡ｾ･＠ .. leJ faccas de cepilho, mechanico 

2 I Rua S. Catharma 101. tudo em optimo estado e ｃｏｴｾ＠
Precisa-se para já de uma todos ｰ ｾ ｲｴ･ｮ ｣ ･ｳＬ＠ vende por preço 

moçlnba de !l'0derado e ･ｾ＠ condições vanta-
14- 15 annos. 3.3 losas, o proprletario 4 

Rua S. Pedro 36. Jorge WolI jr" Jaraguá, 

U"nd" s" um te .... eno 
" ,,- ｾ＠ com 11 alqueires 

com casa de morada , negocio 
e depositos em São Lourenço 
9 kilometros distante da cidade 
Mafra . 

Para tratar com José Elias 
Moreira, São Lourenço. 

Vende-se um t .. oly e um 
ca .... o a dous ca­

vallos em bom estado. 
Para informações 2.2 

Otto Ｇｖ｜ｔ｡ｧｮ･ｾ｟＠

Vende-se uma lancbinba-
moto.. aperfeiçoa­

dissima; 9,60 m de comprimento 
e de pouco calado com excellente 
motor de 14 HP. 3.3 

Stein I .. mãos. 

Vende-se 
Um locomovel cHodson. de 

força de 120 a 150 PH. 
Tres serras typo Tessot para 

desdobro. 
Duas serras typo francezes. 
Uma serra Circular automatica. 
Uma serra Pendula. 
Uma dupla para cortar taboas 

de caixa. 
Uma machina para cabos de 

vassoura. 
Uma prensa para enfardar la· 

boas de caixa. 
Um dynamo electrico. 
Um desintregador para milho. 
Uma plaina. 
Seis vagoneles para transpor· 

tar madeira. 
Seis vagonetes para transpor· 

tar toros. 
Mil e quinhentos metros de 

trilhos decauville os o, 60. 
Duas mil folhas de zinco. 
Transmissões, polias, correas, 

.serras elc. 
Um locomovel, força de 25 

30 HP. 
Um locomovel, força de 15 HP. 
Preço e qualquer mal .... 

formaf6es nesta ｲ･､Ｎ･ｾＶＰ＠ ••• 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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